
 
 

24 de Novembro: todos em 
GREVE GERAL 

 
É já no próximo dia 24 de Novembro de 2011 que os trabalhadores de todo o País se vão unir em 
torno de uma luta que terá de ser ganha por todos a quem este Orçamento de Estado ataca e empobrece, 
uma agressão do pacto das Troikas a quem só o lucro interessa e que tem pela questão social um desprezo 
apenas comparável ao desdém que este Governo nutre pela classe trabalhadora e o povo em geral. 
 
Esta Greve Geral é a única opção para quem vê os seus salários e pensões postos em risco pelas 
sucessivas medidas de austeridade que só os mais desprotegidos afectam e que irão, a curto prazo, destruir 
o que a luta no 25 de Abril nos trouxe. É a única alternativa, dada à intransigência deste Governo de 
coligação PSD/CDS em nos impor o que o FMI determina, uma instituição que a História já mostrou ter 
levado à bancarrota outros países e cuja actuação está a perverter, como vemos diariamente nos 
noticiários, o futuro da Grécia. 
 
Só juntos, e sendo muitos, conseguimos fazer valer a nossa força e descontentamento, porque unidos 
vamos fazer-nos ouvir e acabar com as costumeiras tentativas de quem se habituou no poder a desvalorizar 
as lutas dos trabalhadores na defesa dos direitos tão sofregamente conquistados. 
 
É por tudo isto que apelamos à participação na Greve Geral e convidamos os trabalhadores a participarem 
na necessária função de piquete de greve, com o intuito de procedermos a uma ampla informação dos 
motivos do protesto e apelar à união dos mesmos em torno das nossas reivindicações.  
 
Contra o aumento do desemprego, do IVA, dos preços da água, do gás e da electricidade, contra o corte 
dos subsídios de férias e de Natal, contra o desaparecimento de feriados históricos, contra a imposição das 
horas de trabalho gratuitas, contra o pagamento por parte do povo português de buracos financeiros e 
negócios ruinosos (roubos) de banqueiros. Contra as privatizações dos sectores da aviação, contra a 
redução dos postos de trabalho e do congelamento das matérias pecuniárias e salariais. 
 
Contra o Orçamento de Estado que vem ditar a morte anunciada de um País que ainda tem salvação. Dia 
24 de Novembro, por nós e em solidariedade com os outros trabalhadores, partamos para uma grande 
Greve Geral e juntemo-nos, às 14h no Rossio ou a partir das 16h em frente da 
Assembleia da República, gritando Não à exploração sem paralelo desde o 25 de Abril dos 
trabalhadores portugueses. 
 

Todos somos necessários na Greve Geral, dia 24 de Novembro! 
 

Unidos Somos mais fortes 
 
 
 
Lisboa, 21 de Novembro de 2011                             A DIRECÇÃO 


